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ATA 024/2012 

 

Esta ata contém 06 páginas numeradas de 01 a 06. 

 

Aos vinte e três dias do mês de julho de 2012, reuniram-se em SESSÃO 
ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE GUAPORÉ, no 
Plenário Roberto Baldasso, os vereadores Ademir Damo, Gilmar José Treviso, Eduardo 
Adriano De Rocco, Júlio Cezar Zanon, Nereu Alberto Tramontina, Vitor Hugo Zardo, 
Valter Luís Mann e Veridiana Maria Tonini. Pelo Sr. Presidente, ADÍLIO ANTÔNIO 
PASINI foi dito: “Havendo número legal, em nome de Deus dou por abertos os 
trabalhos da presente sessão ordinária.” Adílio A. Pasini – Saudou a todos os 
presentes. No ato seguinte, o Presidente colocou em discussão e votação a Ata de 
número 23/2012 referente à Sessão Ordinária do dia 06 de julho de 2012, sendo a ata 
aprovada por unanimidade. Logo após foi passada a palavra ao Diretor de Expediente 
para a LEITURA DOS EXPEDIENTES : 001166/2012 a 001194/2012, 
REQUERIMENTOS ESCRITOS: - Nereu Alberto Tramontina – Requereu a Mesa 
Diretora para que seja novamente enviado ofício ao Executivo Municipal, solicitando 
informações quanto ao andamento das obras de calçamento na Rua Benjamin Constant, 
no Bairro São Cristóvão, uma vez que foi respondido pelo Executivo que as obras já 
estariam em andamento, porém, conforme constatação, as obras ainda não iniciaram. 
Aprovado por unanimidade. - Eduardo Adriano De Rocco – Requereu a Mesa 
Diretora para seja enviado ofício ao Executivo Municipal, solicitando cópia do Edital 
601/2006, que abriu as inscrições para o concurso público de vigilante. Aprovado por 
unanimidade. REQUERIMENTOS VERBAIS: - Gilmar José Treviso – Requereu a 
Mesa Diretora para ausentar-se nas explicações pessoais. Aprovado por unanimidade. 
- Valter Luis Mann - Requereu a Mesa Diretora para ausentar-se nas explicações 
pessoais. Aprovado por unanimidade. - Veridiana Maria Tonini – Requereu a Mesa 
Diretora para que seja enviado ofício de congratulações aos representantes da Intimasul 
pelo evento realizado. Aprovado por unanimidade. - Veridiana Maria Tonini – 
Requereu a Mesa Diretora para que seja enviado ofício à Secretaria competente para 
que seja colocada iluminação pública em frente a casa da família Corti próximo ao 
acesso à Anta Gorda. Aprovado por unanimidade. - Veridiana Maria Tonini – 
Requereu a Mesa Diretora para ausentar-se nas explicações pessoais. Aprovado por 
unanimidade. - Nereu Alberto Tramontina – Requereu a Mesa Diretora para que seja 
enviado ofício ao Executivo Municipal, solicitando informações se as obras de 
iluminação da RS 129 já estão concluidas. Aprovado por unanimidade. - Nereu 
Alberto Tramontina – Requereu a Mesa Diretora para ausentar-se nas explicações 
pessoais. Aprovado por unanimidade. - Eduardo Adriano De Rocco – Requereu a 
Mesa Diretora para seja enviado ofício à Aguprosa, solicitando qual a despesa com o 
aditivo que foi enviado pela Prefeitura. Aprovado por unanimidade. - Eduardo 
Adriano De Rocco – Requereu a Mesa Diretora para ausentar-se nas explicações 
pessoais. Aprovado por unanimidade. DISCUSSÃO DOS REQUERIMENTOS: 
Não houve discussão dos requerimentos. TRIBUNA DO POVO:  Ninguém inscrito. 
ORDEM DO DIA: PROJETO DE LEI 045/2012, DE 02 DE JULHO DE 2012, que 
altera dispositivos da Lei Municipal nº 2772/2007, que institui o Plano Diretor 
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Municipal do município de Guaporé e dá outras providências. Aprovado por 
unanimidade. PROJETO DE LEI Nº 047/2012, DE 18 DE JULHO DE 2012, que dá 
nova redação à alínea “J” da Lei Nº 3199/2011. Aprovado por unanimidade. 
DISCUSSÃO DOS PROJETOS: Projeto de Lei 045/2012: Veridiana Maria Tonini  
– Falou que é favorável ao Projeto de Lei 045/2012, mas se sente preocupada a respeito 
das alterações do Plano Diretor. Comentou que estava presente no dia que vereadores 
discutiram a respeito da elaboração e a aprovação do Plano Diretor e todos sabem o que 
significa um Plano Diretor para o município de Guaporé. Comentou que o Plano 
Diretor, da mesma forma que foi feito e elaborado com seriedade e discutido 
amplamente em várias audiências com a comunidade e deveriam ser feitas audiências 
públicas para alterar o Plano Diretor, mesmo com poucas alterações, deveria ter a 
mesma seriedade e deveríamos ter levado para esta Casa Legislativa com audiência 
pública para discutirmos o Plano Diretor. Pediu para Casa Legislativa manter 
informados os vereadores a respeito das audiências públicas que acontecem no 
município. Comentou que devem ser feitas audiências públicas de verdade, que 
possamos chamar a comunidade para discutir. Adílio Antônio Pasini – Liberou os 
vereadores que pediram para se ausentar das explicações pessoais: Valter Luís Mann, 
Veridiana Maria Tonini, Nereu Tramontina, Eduardo A. De Rocco, Gilmar José 
Treviso. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Vitor Hugo Zardo – PP Saudou o Presidente 
da Casa Legislativa Adílio Antônio Pasini. Solicitou que estejam gravados na ata os 
nomes dos vereadores que perguntaram para se retirar do plenário, Valter Luís Mann, 
Veridiana Maria Tonini, Nereu Tramontina, Eduardo A. De Rocco e Gilmar José 
Treviso. Cumprimentou os vereadores Ademir Damo e Júlio C. Zanon por terem ficado 
na Casa Legislativa. Concluiu dizendo que graças a Deus a eleição é de quatro em 
quatro anos, mas devem ter compromissos muito sérios. Parabenizou Cristiano de 
Almeida, pois ficou em terceiro lugar na disputa do Campeonato Gaúcho de Marcas e 
Pilotos no autódromo de Tarumã. Cumprimentou a Presidente da Intimasul a Senhora 
Neucidia pelo excelente trabalho realizado. Comentou sobre a coleta de lixo, que teve a 
honra de ser Secretário de Obras do município de Guaporé pelo período de seis meses. 
Disse que infelizmente as pessoas vão até o britador e nos acessos colocar lixo, sabendo 
que tem diariamente a coleta do lixo, isso é um descaso com a comunidade Guaporense. 
Fez um apelo a comunidade Guaporense para que não jogue o lixo nos acessos. Falou 
sobre a audiência pública que foi comentada nesta Casa Legislativa. Explicou dizendo 
que quem participa sabe que não é brincadeira. E falou que não venham aqui pregar 
demagogia dizendo que não é coisa séria. O Plano Diretor é coisa séria para todos nós e 
local para discutir é em audiências públicas, quando vem para Casa Legislativa já está 
previamente aprovado e cabe aos vereadores aprovar ou não. Ademir Damo – PDT 
Saudou o público presente. Falou sobre a feira Intimasul, dizendo que Guaporé inteiro 
comentou sobre a mesma e até fora do Brasil. Parabenizou a Presidente da Intimasul. 
Lamentou, pois a feira Intimasul leva o nome do município, e comentou que Guaporé 
perdeu até por Dois Lajeados e São Valentin do Sul e concluiu dizendo que o município 
de Guaporé não investiu um real na feira Intimasul. Disse que ficou entristecido, pois os 
empresários fazem de tudo para que município de Guaporé ande em bons caminhos, e 
esta Casa Legislativa não conseguiu um real para ajudar esta feira. Lamentou, pois foi 
aprovado um projeto de lei que não foi repassado à verba para feira Intimasul, quem 
sabe nos próximos anos a gente possa mudar essa história. Júlio Cezar Zanon – PP 
Saudou o Presidente Adílio Antônio Pasini e demais vereadores e comunidade presente. 



 3 

Falou que veio até a Casa Legislativa para ficar quieto, ou melhor, fazer uma pausa, 
pois disseram que ficar quieto é melhor do que falar, disse que não é por medo de falar é 
por consideração a doença do irmão. Comentou que não deveria nem concorrer a 
vereador se soubesse que era tão grave. Falou que foi tomado de surpresa e solicitou ao 
Diretor Fernando Mantese para ler o pedido que foi feito pela secretária da Casa 
Legislativa. O Diretor fez a leitura do ofício com o PROTOCOLO 001166/2012. Júlio 
Cezar Zanon – PP Agradeceu ao Diretor por ter feito a leitura do ofício, e quanto ao 
pedido de desculpas eu não tenho vergonha nem uma de pedir, mas não com medo e 
receio de quebra de ética e outras coisas. Falou que se considera uma pessoa educada e 
não foi a primeira vez como consta na ata que a senhora vai ver na ata. Várias vezes 
quando eu falava a senhora sempre fazia comentários obsoletos, infundados e fora de 
hora. Comentou que não existe coisa pior quando alguém está falando, de olhar para o 
lado e ver essa contradição. Não foi a primeira vez que chamei à senhora atenção, por 
que se a senhora fala alguma coisa para o público e alguém estiver instigando ou 
falando alguma coisa a gente perde o raciocínio, por mais veterano que a gente seja, por 
mais preparado que a gente esteja para falar. Peço desculpas para a senhora, mas eu 
acho que a senhora, falar de ética da minha pessoa eu não sei, por que parece que está 
havendo em Guaporé uma inversão de valores. Falou que dias atrás veio uma cidadã 
Guaporense na Tribuna do Povo e descascou completamente o abacaxi, ofendendo o 
promotor, prefeito e as atendentes de creches e nós, o Vitor Hugo e Gilmar José Treviso 
participando do Governo e sabendo que aquilo lá é tudo mentira é tudo coisa preparada 
pela oposição, nós inquirimos a testemunha, no dever do vereador. Eu estou aqui 
defendo o que é bom para Guaporé, senão eu fico em casa. Nós fomos denunciados na 
promotoria e esse processo foi para a delegacia, onde pode ser originado um inquérito 
policial. Vejam bem, se nós tivéssemos ficado quietos como a oposição e abraçado as 
denunciantes depois, que pena que não tinha câmara fotográfica para registrar as 
depoentes e toda aquela elevada sociedade que estava aí presente e foram abraçar a 
oposição. Falou que vai responder o inquérito policial se tiver, com muito orgulho, por 
que falou a verdade, não fala mentiras. Nesse caso nobre secretária, tive conhecimento 
dessa sua denúncia. Estive aqui vinte e cinco vezes esse mês e infelizmente nunca 
encontrei a senhora aqui. Comentou que ficou perplexo, por que digo, é cargo de 
confiança, qual é o horário da determinada funcionária, é cargo de confiança vem 
quando quer. Não admito isso, felizmente nunca fui presidente da Câmara de 
Vereadores. Eu sei que os outros cargos de confiança estão trabalhando diurnamente 
aqui. Disse que se tiver o prazer de ser recomposto nesta cadeira, proporá que esta Casa 
Legislativa faça um contrato com algum escritório de contabilidade. Este cargo não tem 
necessidade de ficar aqui ganhando mais que o vereador, e não interessa quanto. 
Comentou que saiu na Zero Hora que uma funcionária pública trabalhando três horas 
por dia ganhando vinte e quatro mil reais e disse que estava apertada numa situação 
ruim. Então nobre funcionária aqui da Casa Legislativa, eu lastimo isso, por que ganhar 
esse valor, e vir aqui na Câmara de Vereadores duas, e parecer jurídico tivemos uns 
quatro num ano, isso aí da quarenta e dois milhões, sai mais de dez mil reais por parecer 
jurídico. Então a partir de hoje, a senhora sabe que eu pedi desculpas para senhora, mas 
disse que tem suas razões para afirmar isso aí. A senhora não agiu corretamente comigo 
várias vezes, a senhora procurou me tirar do sério, e além do mais o cargo de assessora 
jurídica não precisa sentar-se à mesa. Pediu ao Senhor Presidente se precisar fazer 
votação, vamos fazer na próxima reunião que esse cargo não precisa ficar sentado na 
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mesa. Sugeriu que fique no gabinete ou no plenário, por que assim não tem tantas 
condições de pessoas bem educadas aí que não vão ficar fazendo aparte para vereador. 
Deixo aqui essa solicitação vereador, e que esse cargo, para mim está sendo de 
desconfiança, por que se eu só presidente, eu lhe falei outro dia, não quero levar para o 
lado político, não quero levar por que depois vão dizer, que tá metendo pau e nem está 
aqui presente. Comentou que gostaria de saber o Plano de Governo o que vão fazer, 
alguma coisa, mas estão sempre saindo. Reitero meu pedindo de desculpas novamente 
se ofendi sua moral, se deixei, a senhora tem seus direitos para ver, mas a próxima vez 
que eu estiver falando e a senhora fizer outro aparte novamente eu tomarei a mesma 
decisão, certo. Pediu que na próxima reunião a senhora não ficasse mais sentada, por 
que eu acho que tem que ter valores aqui, a senhora é contratada para defender os 
vereadores, é contratada para fazer pareceres jurídicos, a senhora é contratada para 
trabalhar pelo menos umas trinta horas por mês e trabalha pelo que sei só na segunda – 
feira das cinco às oito horas e hoje das cinco as nove, são quinze horas por mês. 
Lastimo a sua atitude, sei que a senhora é uma pessoa letrada, pessoa com conhecimento 
de nível superior, eu também sou, não pega bem e a senhora pegou o cavalo errado para 
bater, se é para me tirar do sério politicamente a senhora não vai conseguir, por que tá 
longe, quem tá em terceiro lugar eu não bato. Reitero o pedindo para o presidente que 
façamos uma votação, por que eu acho que está havendo uma inversão de valores, de 
quem é uma simples funcionária, vir afirmar destempero verbal, me prove o destempero 
verbal. Eu me lembro muito bem o que eu falei aquela vez, e a senhora vai atrás pra ver 
se é mentira, me prove que foi destempero. Quando eu falei que foram buscar uma 
vereadora na Itália com passaporte Italiano, eu menti? Quando eu falei que podia dar 
divórcio numa família se o vereador continuasse ia dar divórcio na família eu menti? Eu 
digo pra senhora e onde tem que falar, com a mulher do vereador. Eu acho que 
destempero verbal a senhora nunca vai ouvir de mim, e eu quero que senhora me 
desminta ou qualquer um quando fala alguma coisa aqui, que me desminta e que me 
chame de mentiroso. Lamento profundamente, aceito, peço desculpas novamente, mas 
eu acho que cada um deve ficar no seu lugar, eu nunca faltei de educação com senhora, 
me considero uma pessoa educada, fui tomado de surpresa. Fica assim, e se a senhora 
quiser me levar para o conselho de ética, não tem problema nenhum, eu topo a parada. 
COM A PALAVRA OS LÍDERES : Júlio Cezar Zanon – Líder do Governo 
Cumprimentou a diretoria e todos os integrantes da Mostra Guaporé, pelo jantar que 
teve e também pelo excelente lançamento, bolando a Vintage, o retro, as origens aonde 
saiu à primeira Mostra Guaporé que foi no autódromo Municipal de Guaporé. Falou 
para o vereador Ademir Damo que a verba não chegou lá por que o senhor sabe que 
tinha destinado trinta e cinco mil reais do Governo Municipal e infelizmente o promotor 
até momento não decidiu pela liberação de tais recursos, mas assim mesmo tanto na 
Intimasul como na Mostra Guaporé, o Poder Público participou ativamente e irá 
participar e continuará participando sempre dos grandes inventos que proporcionam a 
alegria, o trabalho e a dedicação do povo Guaporense. Isso de disser que não teve 
nenhum recurso, eu não aceito, por que sempre o Poder Público Municipal ajudou essas 
entidades de classe. Falou sobre o Plano Diretor que quando se fazia as reuniões para 
debater o Plano Diretor, poucas pessoas participavam, e quando saia uma deliberação, 
graças ao trabalho do André, que sempre foi um estudioso, claro tem quinhentos itens, 
não vamos acertar todos, mas sempre com a intenção de acertar. Falou que vem agora a 
candidata a prefeita aqui dizer, foi feito uma audiência pública com modificação 
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seguindo todos os parâmetros, participação dos Guaporenses interessados. E vem a 
candidata dizer, nem sei o termo que ela usou aqui, despreparada, por que eu nunca vi 
ela participar de nenhuma reunião do Plano Diretor. Comentou que quando faziam 
viagens a Caxias do Sul todas as sextas-feiras para debater, falou que fizeram audiências 
públicas para debater, e tem a certeza que nunca esteve presente em nenhuma reunião. 
Falou que quer governar o município de Guaporé, e vem aqui fazer politicagem barata, 
sem fundamento, não sei qual e intenção. Falou que quando gente quer falar alguma 
coisa aqui, a gente precisa ter uma base, e não ir por informação dos outros, pois quando 
sentamos numa cadeira aqui ou de prefeito, precisamos ter opinião própria, uma linha 
de ação, não pode ser governada que nem marionete por pessoas da sua assessoria. 
Lamentou, e disse, que pena que ela sai, mas deve ter muito trabalho para fazer, pois 
ficamos reduzidos quatro patetas aqui, mas tudo bem. Disse que acha que o povo de 
Guaporé merece nosso respeito, sempre fui um defensor de Guaporé, muitas vezes não 
sendo compreendido, pois o que está sendo feito será muito difícil alguém tenta 
melhorar, fica a critério da população. Por que nosso lema é Guaporé em boas mãos, 
está em boas mãos e continuará em boas mãos, pessoas que honram o nome de 
Guaporé, que trabalham todos os dias em benefício à comunidade de Guaporé. Fizeram 
da saúde de Guaporé um marco para o Rio Grande do Sul, fizeram de Guaporé uma 
excelente administração. E falou que muitas vezes é melhor ficar quieto, se retirar do 
plenário, Acho, dizem que é melhor. Na minha opinião eu acho que não. Eu prefiro não 
me eleger, fazer meu voto só, mas estou aqui como suplente, como diz o vereador 
doutor fantástico, como suplente, mas com muito orgulho. Falou que desconhece a 
pessoa que agrediu, falou que só fica doente quando agridem ou quando tentam me 
agredir, é o caráter que tem, é a personalidade que tem, nunca faltou com educação com 
ninguém, nunca fui pedir desculpas, mesmo que tivessem me ofendido, eu nunca fui 
pedir para cara me pedir desculpas, por que eu acho isso aí, os meus direitos, eu vou 
procurar meus direitos, fui ofendido, não tem problema nenhum, por que não tem como 
me ofender, por que eu procuro sempre a retidão, sempre o certo, posso errar muitas 
vezes, quem não era, mas por isso que eu digo, quando estou sentado aqui procuro 
defender os Guaporenses e o Governo Municipal, e agora procuro defender a 
dobradinha Mazzutti e meu irmão Caio Zanon, pois são os melhores preparados, tem 
melhor Plano de Governo, estão começando com uma campanha com aquele ímpeto, 
necessário de dois jovens que vão procurar não dar continuísmo para Guaporé mas sim 
dar continuidade. Continuísmo é uma coisa, continuidade é outra. E continuar a 
aprimorar ainda mais aquilo que foi feito. Pediu desculpas mais uma vez, disse que não 
entendeu aonde a senhora queria chegar, e se a senhora quiser me levar para o conselho 
de ética estou à disposição. Ademir Damo – Líder da B. do PDT Reiterou sua 
saudação. Falou quem administra Guaporé não é mais Antônio Carlos Spiller. Dizer que 
é o promotor o culpado de não repassar a verba para Intimasul. Fez uma pergunta para o 
vereador Júlio Cezar Zanon. Então a verba não foi repassada por que o promotor não 
deixou? Isso? Foi isso que entendi do senhor? Júlio Cezar Zanon – Respondeu. Você 
não tem conhecimento disso? Perguntou para o vereador Ademir Damo. Ademir Damo 
– Falou só quero saber do senhor. Júlio Cezar Zanon – Respondeu que o promotor 
impediu o repasse de todos os recursos de diversas entidades: AGE, estudantes, 
Intimasul e Mostra Guaporé, para todos esses eventos, julgando, por que ele alegou que 
é um ano politico, mesmo que todos os anos fossem repassado, para melhor idade, todos 
os dinheiros foram bloqueados, não sei se o senhor está sabendo. Ademir Damo – 
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Falou que só queria saber do senhor, se realmente era isso, se o promotor bloqueou os 
repasses? Júlio Cezar Zanon – Falou exatamente. Ademir Damo - Solicitou a cópia da 
ata na íntegra. A candidata à vereadora do PDT tem dupla cidadania, ela não veio da 
Itália, ela mora lá e mora aqui, tem dupla cidadania e poucas pessoas tem, falou que se 
orgulha desta candidata que mora em Guaporé e também na Itália, tem o direito de ir e 
vir à hora que ela quiser. Nós é que não vamos proibir ela de concorrer a uma cadeira 
aqui, pois ela vota em Guaporé, tem direito de concorrer também como vereadora. Se o 
vereador acha que ela deveria concorrer para o PP deveria ter conversado com ela um 
ano antes. Vitor Hugo Zardo – Líder da B. do PP Reiterou sua saudação a todos os 
presentes. Falou sobre a semana da família, falou que é uma das melhores coisas que a 
gente faz nesse município, pois a família e pilar mestre da sociedade e nos dias de hoje 
infelizmente o que estamos assistindo, ouvindo e lendo é justamente ao contrário, são 
famílias que estão se degradando. Convidou a comunidade Guaporense para participar 
da semana da família.  Adílio Antônio Pasini – Cumprimentou ao público presente. 
Falou que houve um acordo inclusive nas outras legislaturas, para que a assessoria 
jurídica participasse da mesa. Explicou que não está no regimento interno da Casa 
Legislativa, falou que irá respeitar o acordo de cavalheiros, por que passou por esta 
mesa também o vereador Vitor Hugo como Presidente e a mesa era composta dessa 
forma. Falou que não tem nada contra a assessoria jurídica e as desavenças que 
aconteceram nesta Casa Legislativa não têm nada a ver com a presidência, então para 
mim por em quanto está tudo bem. Adílio Antônio Pasini – Não havendo mais 
manifestações, o Presidente Adílio Antônio Pasini agradeceu à presença de todos e por 
fim comunicou aos vereadores que a próxima Sessão Ordinária será realizada 30 de 
julho de 2012, no Plenário Roberto Baldasso na Câmara Municipal de Vereadores de 
Guaporé. Sendo o que havia para tratar, o Presidente assim se manifestou: “Em nome 
de Deus, dou por encerrado os trabalhos da presente Sessão Ordinária”. 
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